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PRÓXIMA EDIÇÃO – Em nossa próxima edição falaremos sobre a expectativa do COMÉRCIO 
para as vendas de final de ano e sobre o aumento e a estruturação de CLÍNICAS E CON-
SULTÓRIOS ODONTOLÓGICOS. Nas primeiras edições de 2015 divulgaremos uma pesquisa 
realizada para identificar os principais PROBLEMAS DA REGIÃO, na qual ouvimos sugestões 
e críticas da população em geral; e falaremos ainda sobre o estado de conservação e a 
importância das PRAÇAS locais, que já não são tão bem frequentadas como antes.
Manteremos as colunas “Quadro de Empregos”, “Leitor em Foco”, “Cidade Nova Conta sua 
História”, (em que os moradores mais antigos relatam suas histórias curiosas e divertidas 
sobre o começo do bairro) e “Saúde e Bem-estar”, abordando os mais diversos assuntos 
ligados à saúde e à qualidade de vida. Quer dar a sua opinião sobre algum assunto? Participe!

CONFIRA NESTA EDIÇÃO

Crônica sobre o futuro político no Brasil – 
Página 2

Casarão histórico é demolido no bairro Cidade 
Nova – Página 3

Quadro de empregos com novas vagas –
Página 11

Escassez de água no planeta

Sempre ouvimos falar sobre o desperdício de água e um 
possível risco de escassez desse precioso líquido no plane-
ta. Porém, as pessoas em geral nunca deram muita atenção 
para isso e parecia algo impossível de acontecer. Mas, pela 
primeira vez, muito se falou sobre o assunto nos últimos dias, 
devido à falta das chuvas e ao problema do abastecimento 
nas grandes represas, reservatórios e sistemas de contenção 
de água. Além disso, muitas regiões, como a do Cidade Nova 
e bairros próximos, tiveram dias sem água, já sentindo de 
perto os problemas ocasionados pela recente falta de chuva.

No dia a dia, a água é fundamental para a nossa sobrevi-
vência e higiene. Quando abrimos uma torneira diariamente, 

normalmente não pensamos que a água é um recurso natu-
ral que pode se esgotar. Embora três quartos da superfície 
da Terra sejam compostos por água, a maior parte não está 
disponível para o consumo humano, pois 99% são águas 
salgadas encontradas nos oceanos e mares ou da formação 
de geleiras inacessíveis.

O Brasil conta com 13% do volume fluvial do mundo em 
seus rios, mas se algo não for feito, a partir de 2025, pelo 
menos um terço da população enfrentará a falta de água, 
segundo o Atlas Brasil – Abastecimento Urbano de Água, 
elaborado pela Agência Nacional das Águas (ANA). Outro 
fato que deve ser levado em consideração é que, enquanto 

a quantidade de água no mundo continua igual, a população 
cresceu significativamente. Em 1950 éramos 2,5 bilhões; 
hoje, 7,2 bilhões; e em 2050, a previsão da ONU é de que 
seremos 9,3 bilhões.

Temos de ter consciência, mudar os hábitos e encarar a 
realidade, pois a crise da falta de água já chegou e muitos 
países mais pobres já sofrem muitas consequências. Cada 
um deve fazer sua parte, por mais simples que essa ação 
possa ser. Reduzir o desperdício e conscientizar as pessoas 
já é um ótimo começo.

Leia mais nas páginas 6, 7 e 9

VINÍCIUS BRANDÃO
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O Jornal Cidade Nova em Foco é uma publicação informativa mensal voltada aos moradores, comerciantes 
e demais interessados dos bairros Cidade Nova, União, Silveira, Palmares, Ipiranga, Sagrada Família, Nova 
Floresta e demais bairros próximos. Independente e imparcial, não temos comprometimento ou vínculo com 
nenhuma associação, empresa ou empresário, político ou entidade. Nosso objetivo é informar, esclarecer, 
debater, criticar e melhorar a qualidade de vida da região. Faremos isso por meio de matérias informativas, 
dicas, informações úteis e notícias voltadas a todos os envolvidos, de uma maneira ou de outra, com os 
bairros locais. O Jornal é distribuído gratuitamente (10 mil exemplares) nas residências, comércios e locais 
de grande circulação dos bairros citados.
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CRÔNICA

Antes de qualquer coisa 
gostaria de deixar claro que 
meu objetivo com este texto 
não é analisar o resultado das 
eleições presidenciais, os can-
didatos que as disputaram, 
muito menos tomar partido, 
criticar ou elogiar a presiden-
te eleita. Também não sou um 
analista político e não preten-
do entrar em nada que seja 
muito técnico. Assim como 
a maioria da população, fico 

preocupado com o futuro da nossa nação e gostaria mui-
to de ver mudanças positivas no país, para que meu filho 
cresça pensando que vale a pena ter orgulho do Brasil e 
que com luta e honestidade podemos ter uma vida digna 
e honrada.

A sociedade se envolveu como nunca nessas eleições e 
com a popularização e o fácil acesso às redes sociais, o as-
sunto foi mais discutido do que nunca, mesmo que às vezes 
de maneira agressiva e partidária demais. Nem sempre as 
pessoas souberam distinguir o bom senso do fanatismo. E o 
pior foi perceber que muitos defendiam certas “bandeiras”, 
candidatos ou partidos, sem mesmo ter uma causa específi-
ca para lutar. Muitos apenas “entraram na onda”.

Estudos e evidências indicam que a maior parte do elei-
torado, define o destino do voto de maneira emocional, a 
partir dos atributos simbólicos dos candidatos e das ima-
gens difusas das competições eleitorais. O eleitor emotivo 
vota no candidato que conhece positivamente e inspira con-
fiança, porque o voto é resultado de uma cultura política 
personalista e descrente. Isso sem contar ainda com o voto 
influenciado pelas pesquisas eleitorais, o voto de quem al-
meja ou quer manter benefícios ou cargos políticos e até 

mesmo daqueles que recebem dinheiro, alimento ou progra-
mas assistenciais em troca. Ou seja, são poucos os que 
realmente votam por acreditarem nas ideias e nos progra-
mas de um candidato. 

 “Uma sociedade só é democrática quando ninguém for 
tão rico que possa comprar alguém e ninguém seja tão po-
bre que tenha de se vender a alguém”. Segundo esse critério 
de Rousseau, ainda estamos longe da democracia. Li um 
texto na semana que antecedeu as eleições que analisa-
va o seguinte: se as desigualdades sociais continuarem a 
aumentar entre ricos e pobres no mesmo ritmo das últimas 
décadas, em breve, a igualdade jurídico-política entre os ci-
dadãos deixará de ser um ideal republicano para se tornar 
uma hipocrisia social constitucionalizada. A democracia re-
presentativa envolve uma cidadania ativa envolvida na políti-
ca, mas estamos longe de constituir mecanismos eficientes 
de engajamento político. Isso se deve, entre outros fatores, à 
forma e aos tipos de valores políticos que são transmitidos 
de geração para geração. A não compreensão desse proces-
so produz um conhecimento meramente reativo e descritivo 
que segue diretrizes teóricas convencionais.

A grande tônica dessas eleições foi a mudança. A maio-
ria quer um país melhor e votou pensando que outro candi-
dato poderia fazer diferente ou que a candidata à reeleição 
poderia dar continuidade em um trabalho de maneira mais 
positiva. Eu mesmo me pronunciei publicamente apenas 
uma vez lembrando que a responsabilidade pela escolha de 
quem governará o nosso país é somente nossa e somos nós 
que elegemos os políticos do país. Eu não acreditava que 
nenhum dos dois candidatos poderia, a médio/curto prazo, 
fazer algo realmente eficiente pelo país, mas preferia acredi-
tar que algo pudesse realmente mudar.

O fato é que a principal mudança está na atitude, no 
caráter e no dever social de cada um. A principal mudança 
está em nós, em nossas atitudes e na maneira que condu-

zimos nossa vida. Se o país está ruim na sua concepção, 
tente mudar algo de alguma maneira, mesmo que na sua 
região, no seu local de trabalho, na escola em que você es-
tuda ou até mesmo dentro de sua casa. As pessoas querem 
mudança, protestam, exigem, brigam, mas votam por interes-
ses específicos ou vendem seu voto; tentam tirar proveito de 
situações por ganância, desrespeitam a família ou as regras 
de trânsito, não ajudam e ainda tentam prejudicar o próximo, 
falam mal dos outros por maldade, saem de uma empresa 
sem reconhecer o que foi feito por eles e ainda tentam tirar 
proveitos financeiros após serem influenciados por terceiros, 
estacionam em vagas para idosos ou deficientes por como-
dismo, entre outras coisas bem piores. Quer mudança? En-
tão “seja a mudança que você espera dos outros”.

As eleições, em qualquer nível eleitoral em que ocorram, 
funcionam como dispositivos pedagógicos positivos para os 
cidadãos, pois quanto mais experiências com essa prática 
cívica, maior a probabilidade de internalizar valores demo-
cráticos eleitorais por meio do processo de incorporação e 
institucionalização de crenças que valorizem a mobilização 
e participação políticas, produzindo cidadãos educados a 
respeito de assuntos políticos e com atitudes de tolerância 
e cooperação.

Que Deus ilumine os passos e decisões de nossa gover-
nante e sua equipe para que tomem as melhores decisões 
em prol do Brasil. Não podemos torcer contra. Temos de ter 
esperanças e acreditar que com tantas mobilizações contra 
e a favor, as pessoas estão atentas a cada passo político de 
quem está no poder. Como nunca aconteceu antes, agora o 
povo fiscaliza mais de perto as ações políticas. Que assim 
seja e que Deus abençoe sua vida e o nosso país!

Fabily Rodrigues (Editor)
emfocomidia@emfocomidia.com.br

O futuro político do Brasil
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A tradicional loja de roupas e acessórios Valéria 
Cândido, localizada na Rua Coronel Pedro Paulo 
Penido, 201, no bairro Cidade Nova, será reinau-
gurada e vai passar a se chamar Calla. Além de 
ganhar um novo nome, o estabelecimento prepara 
algumas novidades para o público, já acostumado 
com as marcas da antiga loja. O leque de opções 
de vestuário será ampliado, passando a contar 
também com peças para mulheres entre 15 e 20 
anos. Essas mudanças serão apresentadas ao pú-
blico a partir do dia 14 de novembro. As novas pro-
prietárias e sócias Tany Faria e Dione Furtado, pre-
tendem trazer o know-how na área da moda para o 
público da região. “A loja já existe há 16 anos e nós 
não podemos mudar tudo, pois viemos para agre-
gar valor e aumentar ainda mais as opções para 
os clientes, principalmente no que diz respeito às 

tendências em vestuário”, afirma Tany. Para ela, a 
mudança de nome simboliza essa proposta: “Calla 
é o nome da flor popularmente conhecida como 
copo-de-leite. Para nós ela representa a força, a 
beleza da mulher e a variedade de estilos, pois é 
encontrada em diversas cores”, completa. Mais in-
formações: 8415-3224.

Loja de roupas femininas sob nova direção
Há 11 anos o bairro Cidade Nova re-

cebe centenas de famílias para um evento 
beneficente organizado pela Conferência 
de Santa Zita, pertencente à Sociedade 
São Vicente de Paulo. A festa antecipa o 
Natal de mais de 200 famílias de cata-
dores de papel e outros grupos carentes, 
moradores da região. Este ano o evento 
vai acontecer no dia 6 de dezembro, a 
partir das 9h, na quadra da Escola Anísio 
Teixeira, que fica ao lado da Igreja de Santa 
Luzia (Rua Amedee Peret, 390).

Os convidados são recebidos com 
um café da manhã seguido de atividades 
de integração e apresentações culturais. 
Depois de servir o almoço, cada família 

presente recebe uma cesta básica e cen-
tenas de brinquedos são distribuídos para 
as crianças. A presidente da Conferência 
de Santa Zita, Nair Bonfim dos Santos 
Lima, conta sobre a satisfação de or-
ganizar um evento como esse. “É muito 
gratificante poder ajudar o próximo. Dá 
trabalho, mas sempre conseguimos fazer 
uma festa muito bonita. Para isso conta-
mos com a ajuda de toda a comunidade”, 
ressalta. Para viabilizar o ato beneficente, 
Nair está coletando doações de cestas 
básicas e de brinquedos. Quem quiser 
contribuir com uma doação ou ajudar de 
alguma outra maneira é só entrar em con-
tato pelo telefone 3484-3580.

Ação beneficente de Natal

Os moradores do bairro Cidade Nova ti-
veram uma surpresa ao passar pela Rua Júlio 
Pereira da Silva, na sexta-feira, 17 de outubro. 
O casarão, antiga sede da fazenda da família 
de José Cândido da Silveira, conhecida como 
Retiro do Sagrado Coração de Jesus, havia sido 
demolido. Uma casa do século 19, que man-
tinha a lembrança do passado viva, em meio 
à paisagem urbana. Com a demolição, a co-
munidade perde um símbolo histórico não só 
do bairro Cidade Nova, mas também de Belo 
Horizonte. A casa foi a segunda moradia da 
família Silveira, quando se mudaram de onde 
hoje é o Museu Histórico Abílio Barreto.

Segundo uma das proprietárias da casa, 
Márcia Maria Silveira Homem de Carvalho, a 
demolição foi algo inesperado. “O casarão é 

terreno da antiga sede da família e pertence a 
mim, minhas duas irmãs Mônica e Heloísa, e 
aos nossos respectivos maridos. A demolição 
foi algo que nos deixou muito tristes e choca-
dos”, afirma. A proprietária conta que um aci-
dente foi o que determinou a necessidade de 
demolir o casarão, que já estava vazio há anos 
e que, mesmo após algumas tentativas, as ir-
mãs não haviam recebido nenhuma sondagem 
para venda.

“Resolvemos reformar o casarão para dar 
um fim comercial a ele, como um espaço para 
festas ou algo assim. No meio da obra algu-
mas paredes internas da casa não resistiram 
e caíram. Havia um problema sério de cupins 
nas estruturas de madeira e devido a esse 
fato, infelizmente a única alternativa era demo-

lir”, conta Márcia. Questionada sobre o futuro 
do terreno que ainda está repleto de escom-
bros da demolição, ela afirma que o momento 
ainda é de lamentação para a família e que 
não foi decidido o que farão no local.

Segundo a Diretoria de Patrimônio Cultural 
da Fundação Municipal de Cultura, não há 
pedido de tombamento do imóvel, mas ele 
apresenta segundo grau de proteção, que 
é apenas um grau abaixo do tombamento. 
Nesses casos o proprietário pode demolir a 
propriedade, mas deve elaborar um “Registro 
Documental da Edificação”, que deve ser pre-
viamente aprovado pela Prefeitura. A diretoria 
afirmou que “no caso específico, o casarão foi 
alvo de intervenção irregular, pois o proprietá-
rio não encaminhou esse registro, como pre-

visto por lei”. A Prefeitura informou, através da 
sua Assessoria de Imprensa, que a fiscalização 
esteve no local na ocasião da demolição, após 
receber uma denuncia anônima e embargou 
a obra, aplicando uma multa de aproximada-
mente R$ 10 mil aos proprietários. (Vinícius 
Brandão)

Cidade Nova perde um símbolo da sua história

CIDADE NOVA INFORMA

FOTOS: VINÍCIUS BRANDÃO
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Rua Mossoró, 140 - Nova Floresta
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*Promoção válida durante o mês de Novembro.



Novembro de 2014

5

Rua Cel. Pedro Paulo Penido 201. Cidade Nova. 
Fone: 031 8415 3224. Belo Horizonte. MG
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Pode parecer que não, mas o risco da 
escassez da água no planeta é real. E para 
piorar, diariamente as pessoas desperdiçam 
muita água, sendo que em muitos casos sem 
a menor preocupação ou consciência. Imagine 
se um dia você liga o chuveiro e não tem água 
ou se, pela falta de água em sua casa, você 
chega ao absurdo de procurar água potável 
em um supermercado e ainda ter de pagar 
caro por isso. Pode parecer exagero, mas situa-
ções como essas podem fazer parte de sua 
vida, pois as previsões são pessimistas: até 
2025, aproximadamente dois terços da popu-
lação mundial podem ser afetados pela crise 
de escassez de água. Pelo menos um décimo 
da água potável disponível no planeta é usado 
para tarefas cotidianas como os demorados 
banhos de 15 minutos (que jogam pelo ralo 
cerca de 200 litros de água), a escovação de 
dentes ou o ato de fazer a barba com a tor-
neira aberta ou mesmo descargas que jogam 
fora pelo menos dois litros de água potável por 
segundo.

Está assustado e pensando nos núme-
ros? Então pense ainda que a falta de água 
também pode influenciar sua alimentação, 
pois cerca de 90% dos recursos hídricos são 
alocados para a irrigação agrícola e atividades 
industriais. E para quem acha que o risco da 
falta de água é algo para o futuro, estima-se 
que para uma em cada sete pessoas do pla-
neta, a escassez de água já é uma realidade.

A água está mal distribuída no planeta. 
A ONU estima que 1,3 bilhão de pessoas não 
tem água potável para beber e 2,5 bilhões não 

têm acesso a saneamento básico. Por conta 
disso, o consumo de água não potável e o sa-
neamento precário mata uma criança a cada 
20 segundos nos países em desenvolvimento. 
São muitas pessoas bebendo água suja. Ou 
seja, a própria saúde fica muito comprometida 
pelo problema. Hoje, pelo menos 60 nações 
estão em conflito por causa de água, sendo 
35 em conflito armado.

Se o agravamento do efeito estufa conti-
nuar, a temperatura média da Terra pode subir 
e isso fará com que as geleiras se derretam. As 
consequências podem realmente ser drásticas 
num futuro não tão distante: aumento do nível 
do mar com possíveis desaparecimentos de 
cidades litorâneas e até mesmo aumento da 
intensidade de furacões e tornados devido à 
temperatura mais quente das águas dos ocea-
nos. Se quer ter uma ideia de como tudo po-
deria ser e imaginar que um dia a água pode 

valer mais do que o petróleo, assista ao filme 
Waterworld – O Segredo das Águas, de 1995, 
dirigido por Kevin Reynolds e protagonizado 
por Kevin Costner.

População atenta ao desperdício
A preocupação com uma possível falta de 

água já tomou as ruas. Na Feira dos Produtores, 
no bairro Cidade Nova, o debate sobre o assun-
to acontece nos corredores entre uma compra e 
outra. O comerciante Eumar Aguiar Matos conta 
que já ouviu de clientes e colegas de trabalho 
uma mobilização maior em prol da economia 
de água. “Muitos clientes adotaram o esquema 
de reutilizar água da máquina de lavar e, inclu-
sive, a venda de baldes para armazenar essa 
água aumentou aqui na feira”, afirma. Ainda se-
gundo Eumar, é notório que as pessoas come-
çaram a ter mais consciência sobre o assunto, 
mas ainda há muito que ser feito.

Grande parte dos moradores da região 
afirma ainda ser recorrente ver pessoas usan-
do água de mangueira para lavar calçada e prin-
cipalmente garagens. No bairro Nova Floresta, 
vizinhos de um prédio acusado de gastar água 
indiscriminadamente fizeram um abaixo-assi-
nado contra o desperdício. O documento foi 
entregue ao síndico, mas ainda não perce-
beram uma atitude quanto à lavagem sema-
nal da calçada. Lavadores de carro do bairro 
afirmam que o movimento diminuiu um pouco 
nos últimos meses e que eles fazem sua parte 
usando o mínimo de água possível na limpeza 
dos veículos.

Algumas medidas oficiais contribuem 
também para minimizar o desperdício hídrico. 
Segundo Eva Figueiredo da Silva, carpinteira 
do Parque Ismael de Oliveira Fábregas (Nova 
Floresta), a Prefeitura determinou uma escala 
menor entre os horários de aguar as plantas 
do parque desde o início do período de seca. 
“Só podemos regar as flores de dois em dois 
dias”, afirma. Segundo ela, devido à sua ex-
periência a medida não atrapalhou a manu-
tenção da flora do parque, “mesmo com uma 
redução das flores, que nesta época do ano 
normalmente ficavam mais vistosas, o jardim 
continua muito bonito”, comemora.

A estudante Izabelle Cristina acredita que 
todos já sabem que a situação da falta de 
água é crítica, mas algumas pessoas parecem 
não acreditar ou simplesmente não tentam 
mudar os hábitos. “A economia de água é algo 
que se aprende em casa, fechando a torneira 

Riscos e maior conscientização sobre falta de água mudam, aos poucos, os hábitos dos brasileiros
INTERNET

Rua Tabelião Ferreira de Carvalho n° 22, Cidade Nova | 3484-0196
(entre o estacionamento do EPA e a agência do Banco do Brasil da av. Cristiano Machado, em frente à Drogaria Araújo)

RT: Maria Cristina D. Perdigão – CROMG 11.853

A melhor opção em radiogra�as
odontológicas da região.

Exames digitais intra e extra-bucais, documentações ortodônticas,
fotogra�as e laudos radiológicos.

Envio de exames via web, imediatamente após realizá-los.www.novaimagemrx.com.br

PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 20 DE DEZEMBRO

Neste fim de ano,
 o Reino das Festas

presenteia seus clientes.
Na apresentação

deste anúncio,
ganhe:

R$ 200,00
em compras de 
personalizados.
Apenas para festas já 
contratadas no buffet
Reino das Festas 
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para escovar os dentes ou maneirando no tem-
po que leva no banho. Pequenas coisas que 
fazem a diferença. Mas vejo certa resistência 
das pessoas. É recorrente ver água escorrendo 
de dentro das casas para a rua”, destaca.

Consciência
Fomos também às ruas do bairro Ouro 

Preto saber como está a conscientização das 
pessoas. Logo com o primeiro morador com 
quem conversamos tivemos uma resposta 
resumida, mas sábia. “A reportagem é sobre 
água? É simples. Abriu... fechou. É rapidinho!”, 
se diverte o funcionário público aposentado 
Alberto Pernambuco. Ele está otimista: “Acre-
dito que as pessoas mudarão os hábitos da-
qui para frente. A necessidade educa.” Outros 
moradores reclamam dos jovens da própria 
família: “Minha mulher e eu fazemos econo-
mia há anos. O problema é que saímos para 
trabalhar e nossos filhos fazem ‘extravagância’ 
com a água. É difícil controlar. Tenho de ‘puxar 
a orelha’ toda hora. O banho é sempre demo-
rado. Aí vai muita água e energia. É ruim para 
a questão ambiental e também para o bolso”, 
reclama o motorista Walter Oliveira.

A dona de casa Débora Surgilo saiu de 
São Paulo e se mudou para o bairro Ouro Preto 
há um mês. Ela ‘puxa a orelha’ dos mineiros e 
diz que já chegou com hábitos de economia 
em nossa cidade: “Estava morando na cidade 
de São Paulo. Lá a situação estava complica-
da, por isso já chegamos aqui economizando 
água. Tomávamos banho e recolhíamos a água 
para reaproveitá-la; evitamos lavar carro; fe-
chamos a torneira para lavar louça; tomamos 
banhos rápidos; enfim, aplicamos tudo o que 
aprendemos lá”, conta. Ela exalta o sistema 
que foi implantado no seu condomínio. “Nosso 

prédio em BH tem um sistema de reaproveita-
mento da água da chuva que é coletada para 
limpar as áreas do prédio. Poderia ser uma 
regra geral”, ressalta.

Abusos 
Fotografar, filmar e postar nas redes 

sociais já está se tornando uma forma bem 
interessante de protestar e mostrar os maus 
exemplos. Isso tem acontecido frequente-
mente na região do Jaraguá. “Nossos vizinhos 
comentaram sobre o desperdício de água e fo-
mos comprovar. Uma senhora estava lavando 
a calçada tranquilamente sem a menor cons-
ciência. Não bastasse isso, começou a lavar 
o asfalto. Isso foi inacreditável, principalmente 
porque dois dias antes o bairro havia ficado 
sem água. Muitas pessoas ‘bateram boca’ com 
ela. Paramos de discutir, filmamos e coloca-
mos nas redes sociais para denunciar”, relata 
a gerente financeira Roberta Assis. Apesar de 
tudo, ela vê esperança nas novas gerações: 
“Fico admirada com a educação das crianças. 
Meus três filhos sabem mais do que muitos 

adultos, pois já possuem uma consciência 
aprendida em casa e na escola. Sempre fe-
cham a torneira para escovar dentes e se eu 
fizer errado eles me corrigem. Acho que a nova 
geração é mais consciente. Nós, adultos, es-
tamos viciados em maus hábitos”, compara.

Assumir e corrigir
O ser humano tende a falar sempre da 

pessoa alheia e se esquece de fazer a au-
torreflexão. Fomos às ruas questionar: Qual 
mudança em sua rotina poderia ser feita para 
contribuir com a economia de água? Tivemos 
certa dificuldade, pois as pessoas relutam em 
assumir os próprios erros, mas houve “mea 
culpas” interessantes. “Tenho de diminuir o 
tempo no banho, mas vou corrigir isso. Já di-
minui um pouco e até mesmo o valor da minha 
conta de água caiu bastante. É bom para o 
bolso e para sociedade”, ressalta Odilon Bas-
tos, dono de uma pet shop no Jaraguá. A estu-
dante Jéssica Soares assume o mesmo hábito: 
“Mulher precisa de um banho mais demorado, 
pois tem de lavar o cabelo, mas acho que é 

possível adequar e ter um banho mais eco-
nômico. É possível fazer tudo economizando e 
sem perder a vaidade”, recomenda.

O jornalista Fabiano Neves, do bairro 
Jaraguá, diz sempre ter se preocupado em 
economizar água, mas mesmo com essa preo-
cupação tomava banhos demorados, fazia a 
barba debaixo do chuveiro e deixava a água 
da torneira jorrar enquanto lavava copos, ta-
lheres e demais utensílios. “Hoje com tudo 
que andam falando e os riscos que corremos, 
precisamos fazer nossa parte para economizar 
água, independente se o outro não faz o mes-
mo. Não sabemos como será o dia de ama-
nhã. As pessoas de bom senso e inteligência 
devem estar antenadas a isso e orientar os 
menos conscientes a fazer o mesmo”, orienta. 
A aposentada Melícia Rodrigues, confessa que 
tem um hábito frequente, mas que está corri-
gindo: “Costumo lavar meu quintal com água, 
mas agora estou só varrendo. Tomei consci-
ência.” O vigilante Antônio Francisco de Paula 
opina: “Devemos ficar ‘de olho’ em torneiras 
e bebedouros com vazamento. É preciso que 
haja uma manutenção constante”.

O fato é que temos de encarar a realida-
de. A crise da água já chegou e precisamos 
mudar nossos hábitos. A crise pode atingir 
muitas pessoas e por isso é fundamental que 
cada um faça sua parte, por menor que pareça 
ser. Reduzir o desperdício já é um bom come-
ço, já que nem sempre podemos ter o controle 
das mudanças climáticas, da contaminação 
das fontes, do crescimento demográfico e do 
mau gerenciamento dos recursos hídricos, só 
para citar alguns. Faça sua parte! Economize! 
(Fabily Rodrigues, João Paulo Dornas e 
Vinícius Brandão)

Riscos e maior conscientização sobre falta de água mudam, aos poucos, os hábitos dos brasileiros
INTERNET



Novembro de 2014

8

@espacoemfesta

/espacoemfesta

Rua Alberto Cintra, 533 - Sobre Loja
Bairro Cidade Nova

O local ideal para as suas comemorações 
Há mais de 10 anos no bairro Cidade Nova, em local estratégico e de 

fácil acesso. Salão de festa climatizado, com ótima infraestrutura.

    Festas personalizadas, cerimonial e acompanhamento, buffet, decoração, 
bolos artísticos, animação e aluguel de brinquedos;

    Levamos nosso buffet para fazer a festa aonde você desejar;

    Experiência em eventos infantis, teen, 15 anos, adultos, casamentos, bodas, 
formaturas, coffee breaks e eventos empresariais;

    Boite central com DJ, som e iluminação pro�ssional, com escolha do 
repertório musical;

    Pacotes �exíveis. Pagamento parcelado e descontos para eventos em dias 
de semana.

3487-6741www.espacoemfesta.com.br
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ENQUETE
Moradores e comerciantes falam sobre mudanças de hábitos e conscientização para economizar água

“Eu já estou agoniada de ver as pessoas desperdiçando água e tenho falado com 
vizinhos, moradores e familiares para que todos se conscientizem. Alguns acatam 
e tomam atitude, mas ainda há muito para melhorar. Estou nessa campanha, 
ensinando, inclusive, meu neto de quatro anos a não deixar a torneira ligada, 
porque essa atitude vai refletir na geração dele. As pessoas precisam abrir os 
olhos.”
Márcia de Freitas, Cabeleireira e moradora do bairro Nova Floresta

“Moro no bairro há 10 anos e sempre vi as pessoas usando mangueira como se 
fosse vassoura, na garagem, na calçada e até na rua. No meu condomínio nos 
mobilizamos e proibimos o uso da água para lavar as áreas externas. Além de 
ajudar o meio ambiente, diminuímos também a conta da água. Com essa seca 
mais forte desse ano temos de ajudar um pouco. Eu mesmo passei a lavar meu 
carro apenas uma vez por mês.”
Fernando Henrique Parreiros, Comerciante e morador do bairro Cidade Nova

“Eu tenho visto muitas pessoas lavando a calçada ainda. Isso para mim é 
preocupante. É preciso que haja uma campanha para conscientizar as pessoas, 
caso contrário nossos filhos e netos não terão mais água. Alguns clientes meus já 
me falaram que começaram a economizar e eu faço minha parte, mas em geral 
vejo que a maioria ainda gasta sem pensar nas consequências.”
Eumar Aguiar Matos, Comerciante e morador do bairro Cidade Nova

“Sem água ninguém sobrevive. Por isso antes mesmo dessa seca só lavamos o 
quintal da minha casa reutilizando a água de lavar roupa. Sempre tive essa con-
sciência e isso se reflete no trabalho também. Sou responsável por deixar o jardim 
do parque todo arrumado e florido, mas com essa seca a Prefeitura ordenou que 
regássemos as plantas apenas de dois em dois dias. Diminuíram o uso de água 
para lavar calçadas aqui no bairro, mas muitos ainda mantêm o mau hábito”.
Eva Figueiredo da Silva, Carpinteira do Parque Ismael de Oliveira Fábregas (Nova Floresta)

“Não adianta criticar os outros e não fazer a nossa parte. É no sofrimento que o ser 
humano aprende. No meu prédio a responsável pela limpeza estava exagerando. 
Os moradores a orientaram e agora ela está economizando mais e só varre com a 
vassoura, jogando pouca água para tirar a poeira. A falta de água está assustando 
as pessoas. Nós em BH ainda estamos mais confortáveis do que em São Paulo e 
em outras cidades onde a falta de água já é real”.
Roberta Assis, Gerente financeira e moradora do bairro Jaraguá

“A Prefeitura não faz nenhum serviço de conscientização. Os bons exemplos vêm 
de cima e o poder público parece não estar preocupado. É muito alarde e pouca 
ação. Perto da minha casa havia um vazamento do sistema da Copasa, devido a 
um estouro de cano durante o recapeamento da Rua Boaventura. Liguei, denunciei, 
reclamei e nada. Além de não orientarem através do próprio equipamento público, os 
gestores ainda dão maus exemplos”.
Yeda Antônia de Carvalho, Técnico-administrativo e moradora do bairro Liberdade

“Sexta-feira aqui no bairro é o dia da semana em que mais vejo desperdício de 
água. Deve ser dia de faxina e em vários prédios da região há pessoas usando 
mangueira para lavar garagem. Eu não lavo mais meu quintal com água da caixa 
e sempre tive o hábito de economizar até mesmo pela questão financeira que o 
desperdício acarreta. Acho que aos poucos as pessoas vão se conscientizar. Tenho 
esperança que essa situação melhore.”
Juliana Brescia, Dona de casa e moradora do bairro Nova Floresta

 “O brasileiro só toma consciência sobre um problema quando dói no bolso. A 
Copasa devia cobrar mais caro para quem extrapola. Deveriam cobrar uma taxa a 
mais. Se houvesse uma política de aplicação de multas para quem abusa, queria 
só ver se as pessoas iriam continuar lavando calçada indiscriminadamente. Faço 
o que posso. Em casa usamos a água que sai da máquina de lavar roupa e a 
colocamos em baldes para lavarmos o banheiro, por exemplo.”
José Ricardo Borges, Corretor de imóveis e morador do Dona Clara

“Morava em São Paulo e estou em BH há um mês. Nem lá, nem aqui, Governo ou 
Prefeitura divulgaram informativos ou comunicados com as principais maneiras de 
economizar água. Todas as medidas surgem da consciência de cada um. Mas vejo 
muitas pessoas sem consciência. Ainda desperdiçam muita água lavando calçadas 
e carros. Não acredito que as pessoas irão melhorar os hábitos. Nos adequamos 
quando a coisa aperta, mas depois as pessoas acabam relaxando.” 
Débora Surgilo, Dona de casa e moradora do Ouro Preto

“Eu sempre tive o hábito de economizar água. Agora eu só o reforcei. Meu banho 
é o mais rápido possível e não limpo mais a calçada com água, já que é um dos 
hábitos em que mais se gasta água. É um absurdo hoje em dia! Acredito que as 
pessoas estão mais conscientes, pois estão percebendo através dos jornais e da 
TV, o que poderá acontecer sem água. Mas fico na dúvida se elas manterão esse 
hábito de economia quando acabar essa crise.” 
Marlene Novaes, Dona de casa e moradora do Ouro Preto

“Em casa eu diminuí o banho, rego as plantas só na caneca e sem mangueira, lavo 
o carro menos vezes e usando apenas o balde e escovo os dentes com a torneira 
fechada. Além disso, alerto as crianças e as pessoas com quem convivo. Estou 
alerta, fazendo a minha parte e com a consciência tranquila. Observo tanto pes-
soas lavando calçadas como também outras mais conscientes. Os vizinhos mesmo 
já alertam sobre o problema e orientam na economia.”
Antônio Francisco de Paula, Vigilante do Parque Lagoa do Nado (Itapoã)

“Acho que essa consciência atual da população é temporária e não vai mudar 
depois que acabar a seca. As pessoas voltarão aos seus hábitos antigos. Ainda 
não percebi uma grande mudança de hábito. Eu mantive alguns hábitos e alterei 
outros. Já não escovo os dentes debaixo do chuveiro, prefiro pagar alguém para 
lavar meu carro, entre outros exemplos. Em casa não gasto muita água nem na 
faxina, pelo fato do piso ser de cerâmica. É só passar um pano molhado.
Marco Antônio Campelo, Taxista e morador da região do Jaraguá

Cidade Nova

E
M
FO

C
O
M
ÍD
IA

Horário de Funcionamento:
Segunda a Domingo: 11h às 0h

Delivery: 19h às 23h
Sábado, Domingo e feriado

de 12h às 23h 

Rua Alberto Cintra, 265 - Cidade Nova
Rua Izabel Bueno, 670 - Jaraguá - (31) 3443-5594
Avenida Fleming, 200 - Ouro Preto - (31) 3291-3988

3486‐0167

Nunca foi tão fácil unir Bem-Estar e Boa Forma Física

www.harmoniaacademia.com.br

Rua Dr. Jarbas Vidal Gomes, 247
(31) 3484-3010

Av. José Cândido da Silveira, 497
(31) 2127-0252

Dança    Pilates    Musculação    Treinamento Funcional    Spinning    Zumba
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Av. Portugal, 4340 - Sala 201 - Pampulha - Belo Horizonte - MG - www.ramoseassociados.com

(31) 2511-9647
(31) 9976-7090

 REGISTRO DE MARCAS E PATENTES
USAR MARCA SEM REGISTRO É UM GRANDE RISCO

Registre o que é seu!   

VACINE-SE!

Facebook: patarrazloja
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QUADRO DE EMPREGOS

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros. Esperamos contribuir tanto com as empresas que precisam preencher as vagas quanto com os 
moradores e demais interessados. Usaremos este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros possam oferecer suas vagas. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem 
ser enviados para o e-mail: emfocomidia@emfocomidia.com.br.

EM FOCO MÍDIA (JORNAL CIDADE NOVA EM FOCO)
Função: DISTRIBUIÇÃO DE JORNAIS           Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 16 
e 28 anos. Iniciativa, compromisso, seriedade e boa 
vontade para a distribuição dos quatro jornais da 
empresa na região da Pampulha e do Cidade Nova. 
Horário: tarde e noite. Preferencialmente morar na 
região do Cidade Nova ou da Pampulha. Valor: R$ 8,00 
a hora.
Contato: Enviar currículo com foto para
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

CASA SARTORI NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS (Cidade Nova)
Função: CORRETOR(A) DE IMÓVEIS            Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, com experiência, possuir carro próprio.
Contato: Enviar currículo para juliana@casasartori.com.

SUPER NOSSO HOT POINT (Cidade Nova) 
Função: COZINHEIRO                                 Vagas: 2 
Função: SUSHIMAN                                   Vagas: 1
Função: PADEIRO                                       Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 55 anos. É necessário ter 
experiência mínima de seis meses.
Função: AUXILIAR DE COZINHA                    Vagas: 2
Função: EMBALADOR                                 Vagas: 1
Função: ATENDENTE DE CAIXA                     Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
completo, entre 18 e 50 anos. Não é necessário ter 
experiência.
Função: AUXILIAR ADMINISTRATIVO            Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, Ensino 
Médio completo, conhecimento de informática.
A empresa oferece oportunidades para pessoas com 
deficiência.
Contato: Interessados devem cadastrar seu currículo 
no site www.supernosso.com.br ou comparecer à Av. 
Amazonas, 1.464 –- Barro Preto, de segunda a sexta-
feira, das 8h às 17h, munidos dos documentos pessoais.

SUPERMERCADOS BH (União)
Função: REPOSITOR                                 Vagas: 10
Função: ATENDENTE DE FRIOS                    Vagas: 4
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 18 
e 40 anos. Não é necessário ter experiência. Carga 
horária: 44 horas semanais.
Função: AUXILIAR DE AÇOUGUE             Vagas: 6 
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 20 
e 55 anos, não é necessário ter experiência. Carga 
horária: 44 horas semanais.
Função: OPERADOR DE CAIXA     Vagas: 8
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau com-
pleto ou em curso, entre 18 e 50 anos. Não é necessário 
ter experiência. Carga horária: 44 horas semanais.
Contato: Interessados deverão acessar o site 
www.supermercadosbh.com.br/trabalheconosco 
ou comparecer à Rua Guarani, 559 – Centro, de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 11h, munidos de 
documentos pessoais e carteira de trabalho.

APOIO MINEIRO (Horto)
Função: ATENDENTE DE CAIXA                    Vagas: 6
Função: ASSISTENTE OPERACIONAL             Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ensino Médio completo.
Função: AUXILIAR DE OPERAÇÃO              Vagas: 10
Função: EMBALADOR                                 Vagas: 2
Função: OPERADOR DE CÂMERA FRIA        Vagas: 3
Especificações / Perfil: Auxiliares para mercearia, 
padaria e açougue. Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 45 anos. Não é necessário ter 
experiência. 
Função: FISCAL DE LOJA                            Vagas: 2
Especificações / Perfil: Homem com mais de 25 anos, 
Ensino Fundamental completo.
Função: COZINHEIRO(A)                            Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto. É necessário ter no mínimo seis meses 
de experiência na função.
Contato: Interessados devem cadastrar seu currículo 
no site www.apoiomineiro.com.br ou comparecer à 

Av. Amazonas, 1.464 –- Barro Preto, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h, munidos dos documentos 
pessoais.

REDE BRISTOL
Função: CAMAREIRA (Jaraguá, Liberdade)  Vagas: 4
Especificação / Perfil: Sexo feminino. Horário: 8h às 
16h20, escala 6x1. Salário + benefícios.
Função: RECEPCIONISTA BILÍNGUE (Jaraguá)  Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, experiência em hotelaria, escala 6x1. 
Salário + benefícios.
Contato: Enviar currículo para o e-mail
recrutamento.mg@redebristol.com.br.

UNIFENAS
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
SUPERIORES                                             Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar nos 
cursos de Enfermagem, Biomedicina, Farmácia ou 
Química. As vagas são para estagiar nas unidades 
Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
TÉCNICOS                                                 Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar em 
cursos técnicos em Química, Biotecnologia ou Patolo-
gia Clínica. As vagas são para estagiar nas unidades 
Jaraguá e Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail 
rh.bh@unifenas.br.

MILA (Liberdade) 
Função: AUXILIAR DE COZINHA                   Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, ensino 
fundamental completo ou em curso, necessário ex-
periência.
Função: VENDEDOR DE VEÍCULOS SEMINOVOS   Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, segundo grau 
completo, experiência no ramo de vendas, possuir 
habilitação categoria B.

Contato: Enviar currículo para o e-mail
rh.mila@grupolider.com.br, com nome da vaga, ou 
entrar em contato com Carla pelo telefone 3499-4145.

CONTAX
Função: ATENDENTE DE CALL CENTER     Vagas: 100
Especificação / Perfil: Atendimento ao cliente 
receptivo/ ativo. Não é necessário ter experiência. 
Maiores de 18 anos, com Ensino Médio concluído 
e noções básicas de informática. Benefícios: salário 
fixo, VT, ticket alimentação ou restaurante, plano de 
saúde e odontológico, auxílio creche, salário família, 
cartão de benefícios Good Card, ressarcimento de VT 
antecipado, além de possibilidades de crescimento e 
descontos em faculdades.
Contato: Enviar currículo para vrdiniz@contax.com.br 
ou entrar em contato pelo telefone (31) 3280-8218 
para agendamento de processo seletivo.

A&C
Função: ATENDENTE DE TELEMARKETING Vagas: 50 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência, acima de 18 anos, Ensino Médio comple-
to, conhecimentos básicos em informática. Benefícios: 
salário fixo de R$ 678,00, lanche na empresa, convê-
nio médico e odontológico, convênio com faculdades, 
seguro de vida, auxílio creche e possibilidade de cresci-
mento. Carga horária de trabalho: 6h20 por dia.
Contato: Enviar currículo para rafael.dourado@aec.com.br.

MOLDAR SERVIÇOS EM GESSO (Contagem)
Função: AJUDANTE DE GESSEIRO                Vagas: 3
Especificação / Perfil: Sexo masculino, não é neces-
sário ter experiência. Salário + benefícios. 
Função: MONTADORES DE DRYWALL            Vagas: 5
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com experi-
ência. Salário + benefícios. 
Contato: Entrar em contato com Renato pelos 
telefones 9671-6515, 8941-0270 ou 7560-4630 
ou enviar currículo para moldardecoracao@gmail.com.

Confira as vagas completas no site www.emfocomidia.com.br/empregos

Locação: 3465-2255

           Venda: 3465-2277www.vianovaimoveis.com.br

Rua Prof. Pimenta da Veiga, 1038 
Cidade Nova

PJ3142

PARA MORAR OU INVESTIR, OS MELHORES

IMÓVEIS DA REGIÃO ESTÃO AQUI!
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Av. Cris�a�o �ac�ado, 1648    Cidade Nova     3484‐1324 / 8427‐4348     www.decksadock.com.br

FAÇA O SEU EVENTO NO DECK SADOCK
aniversários    cerimônia e recepção de casamentos    formaturas    bodas 

confraternizações empresariais    workshops    treinamentos    palestras    reuniões

S
D

/DeckSadockEventosCURTA NOSSA PÁGINA NO FACEBOOK
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D E S D E 19 7 8 
E D U C A N D O
C R I A N ÇA S

Rua Deputado Bernardino Sena Figueiredo, 340 - Cidade Nova   3486-7100/3486-7500
nupi@nupi.com.br  |  www.nupi.com.br  |  www.facebook.com/escolanupi

Fazendo amigos para sempre

Prazer em aprender

Tradição e modernidade

Alegria da descoberta
Construída para a 

educação infantil


